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VIGILANTES PROTESTAM CONTRA SUBSTITUIÇÃO 
IRREGULAR NO HOSPITAL CARDOSO FONTES

Rio de Janeiro (RJ) – Vigilantes que atuavam no Hos-
pital Federal Cardoso Fontes, em Jacarepaguá, reali-
zaram um protesto na manhã desta terça-feira (9) con-
tra a substituição da categoria por agentes de portaria 
contratados por Organizações Sociais (OS). A mani-
festação foi organizada pelo Sindicato dos Vigilantes 
do Município do Rio de Janeiro (SINDVIG-RIO) e 
contou com apoio de diversas lideranças sindicais.

O ato é parte de uma mobilização maior, iniciada na 
última semana com panfletagens e ações no Hospital 
do Andaraí, que também passou pelo mesmo proces-
so de substituição. A principal crítica é que as novas 
contratações ignoram a legislação federal que regu-
lamenta a profissão de vigilante, colocando em risco 

a segurança dos profissionais da saúde, pacientes e 
visitantes.

Segundo o presidente do SINDVIG-RIO, Humberto 
Rocha, os trabalhadores foram surpreendidos com a 
chegada de profissionais sem registro na Polícia Fe-
deral, sem treinamento técnico adequado, e com atri-
buições que extrapolam a função de recepção. “Esta-
mos diante de uma grave ilegalidade. A Lei 7.102/83 
determina que apenas vigilantes formados e autori-
zados pela Polícia Federal podem exercer esse tipo de 
atividade. Substituir profissionais treinados por pes-
soas não habilitadas é um risco para todos”, declarou.
O sindicato informou que notificou a Prefeitura do 
Rio no dia 27 de junho, questionando a medida e exi-
gindo providências. Até o momento, não houve res-
posta oficial.

CONTRASP manifesta apoio e destaca papel dos 
sindicatos

A Confederação Nacional dos Trabalhadores nas Ati-
vidades de Segurança Privada (CONTRASP) mani-
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festou apoio integral à mobilização dos vigilantes do 
Rio de Janeiro. Para a entidade, a ação do sindicato é 
legítima, necessária e representa uma defesa não ape-
nas dos direitos trabalhistas, mas também da segu-
rança pública e da legalidade.

“A CONTRASP parabeniza o SINDVIG-RIO pela 
postura combativa e vigilante diante dessa situação 
absurda. Não se pode admitir que órgãos públicos, 
que deveriam dar o exemplo, burlem a legislação tra-
balhista e coloquem a vida das pessoas em risco ao 
substituir vigilantes profissionais por trabalhadores 
sem a devida formação e registro”, afirma a direção 
da Confederação.

A entidade também reforça a importância das organi-
zações sindicais em momentos de ameaça aos direitos 
da categoria. “É nos sindicatos que os trabalhadores 
encontram proteção, orientação jurídica e represen-
tatividade. Essa luta demonstra o papel essencial das 
entidades sindicais na defesa do que é justo e legal. 
Por isso, é fundamental que os trabalhadores estejam 
sindicalizados e mobilizados”, acrescenta a CON-
TRASP.

Riscos à segurança e denúncia ao Ministério Público
Os profissionais relatam que, desde a troca, houve 
episódios de desordem nas unidades e ausência de 
controle em momentos críticos. A substituição, se-

gundo o sindicato, não teve amparo em estudo téc-
nico de impacto ou parecer jurídico sobre os riscos 
envolvidos.

A SINDVIG-RIO informou que está preparando de-
núncia formal ao Ministério Público do Trabalho e à 
Polícia Federal, requerendo investigação e responsa-
bilização da Prefeitura e das OSs envolvidas.

Próximos passos

O movimento promete continuar até que os vigilantes 
sejam reintegrados ou que se estabeleça uma solução 
que respeite a legislação federal. Novos atos poderão 
ocorrer em outras unidades de saúde que forem afeta-
das pela mesma política de substituição.

Fonte: SINDVIG-RIO, CONTRASP, mídias locais


